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O VOCABWARIO DAS 
CONTAS PÚBLICAS 

■ RESULTADO PRIMÁRIO: Leva 
em conta apenas as despesas e 
receitas do setor público, sem 
incluir os gastos com juros da 
dívida interna e externa. 

■ RESULTADO NOMINAL: O 
resultado nominal leva em 
conta não só as despesas e 
receitas mas também inclui os 
juros da dívida corrigida pela 
vadação da inflação e do 
câmbio. 

■ SUPERÁVIT: Quando a 
arrecadação dos governos é 
suficiente para cobrir todos os 
gastos e ainda há sobras. 

■ DÉFICIT: Toda vez que o setor 
público gasta mais do que 
arrecada. 
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Contas públicas tiveram 
superávit de R$ 4 bilhões 
Resultado de janeiro surpreendeu Governo e FMI 

Vivian Oswald e Isabel Sobral 

• BRASÍLIA. Estados, municí-
pios e estatais surpreenderam 
o Governo federal e apresenta-
ram superávit de R$ 2,29 bi-
lhões em suas contas primá-
rias (diferença entre receitas e 
despesas, sem contar gastos 
com juros) contra déficit de 
R$ 1,4 bilhão em dezembro de 
1999. O resultado, somado ao 
superávit de R$ 1,797 bilhão 
do Governo Central (Governo 
federal, estatais federais, BC e 
INSS), fez com que o país fe-
chasse o primeiro mês do ano 
com superávit primário de R$ 
4,09 bilhões, contra R$ 2,99 bi-
lhões de janeiro de 99. 

INSS registrou déficit 
de R$ 725 milhões 

Foi o maior saldo positivo 
para um mês de janeiro desde 
1991. Em dezembro, as contas 
públicas registraram déficit  

primário de R$ 1,791 bilhão. 
O resultado é quase reis ve-

zes maior do que o superávit 
calculado pela equipe econõ-
mica e o FMI para janeiro, de 
R$ 730 milhões. Por essa ra-
zão, o Brasil já cumpriu mais 
da metade da meta definida 
com o fundo para o primeiro 
trimestre, que prevê superávit 
primário de R$ 7,240 bilhões. 

— Ao traçar as metas e a 
trajetória para o resultado das 
contas públicas, não se espe-
rava que os estados fossem 
ter um comportamento tão 
bom em janeiro — disse o che-
fe do Departamento Econõmi-
co do BC, Altamir Lopes. 

Ele destacou que todas as 
esferas do Governo tiveram 
superávit em janeiro, à exce-
ção do INSS, que, mais uma 
vez, registrou déficit, de R$ 
725 milhões. Mesmo assim, o 
déficit da Previdência foi qua-
se a metade do R$ 1,483 bilhão  

negativos de dezembro do ano 
passado, quando, normalmen-
te, se concentram os paga-
mentos de décimo terceiro sa-
lário dos aposentados. 

Déficit nominal foi de 
R$ 2,68 bilhões 

Considerando as despesas 
com pagamento de juros, o re-
sultado da contas do setor pú-
blico foi negativo novamente. 
No primeiro mês do ano, o dé-
ficit nominal foi de R$ 2,68 bi-
lhões, contra R$ 3 bilhões em 
dezembro do ano passado. 

No acumulado dos 12 meses 
encerrados em janeiro, o défi-
cit nominal atingiu R$ 46,81 bi-
lhões, o que equivale a 4,6% 
do PIB. 

Esse resultado é a metade 
do valor obtido no acumulado 
em 12 meses até dezembro, 
quando o déficit nominal ficou 
em R$ 96,151 bilhões, ou 10% 
do PIB. ■ 


